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IMPLANTAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE GESTÃO DE QUALIDADE DE 
DADOS DE CADASTRO TÉCNICO NA DIRETORIA METROPOLITANA 

 

RESUMO  

O BDG – Banco de Dados Geográficos da Sabesp representa todos os ativos georreferenciados da empresa e 

serve de base para o SIGNOS – Sistema de Informações Geográficas no Saneamento e uma série de outras 

aplicações na empresa. A gestão e governança desses dados é fundamental para a qualidade das análises 

efetuadas com esses dados espaciais, que por sua vez são indispensáveis para uma série de processos de 

negócio da empresa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: SIG, Cadastro, Governança de dados 

 

 

INTRODUÇÃO 

O SIGNOS (Sistema de Informações Geográficas no Saneamento), aplicação de SIG (Sistema de Informações 

Geográficas) corporativa da Sabesp, foi implantado em dezembro de 2005, na área da Diretoria Metropolitana. 

Foi o produto final do Projeto GIS, cuja história na companhia remonta a meados da década de 90 e que, se 

começou a se tornar realidade em 2003, com sua inclusão no escopo das atividades da segunda fase do 

Programa de Despoluição do Tietê - PDT. 

 

Em termos funcionais, o SIGNOS foi desenvolvido na plataforma GE Smallworld®, tendo tido diversas 

funcionalidades especialmente desenvolvidas e customizadas para o negócio da Sabesp, permitindo a edição 

gráfica do cadastro de redes (substituindo as ferramentas CAD) consultas espaciais, geração de mapas 

temáticos, relatórios, exportações de dados, etc.  

 

Com ele a Sabesp, na área da Diretoria Metropolitana, passou a contar com um banco de dados geográfico 

(BDG) contendo informações georreferenciadas de seus ativos de negócio, tais como os cadastros de redes de 

distribuição de água, de redes de coleta de esgotos, adutoras, coletores-tronco, interceptores, instalações, 

reservatórios, faixas de servidão e domínio, além do seu cadastro comercial de clientes. Todas estas 

informações foram lançadas em uma base cartográfica georreferenciada gerada a partir de um levantamento 

aerofotogramétrico, com uma área de restituição de mais de 2.500 Km², executado em 2003 especialmente 

para esta finalidade. 

 

O BDG é alimentado por diversos processos: empreendimentos, vendas, engenharia de operação de água e 

esgotos e etc. em suas 261 tabelas (objetos), cada uma delas com até 50 atributos. Vários desses objetos são 

alimentados por processos diferentes, operados por atores diferentes, tanto próprios quanto terceiros. Os dados 

precisam ser verificados em termos de aderência das informações ao modelo de dados do BDG, topologia, 

completude, precisão e checagens de negócio. Isso é feito por softwares especializados que executam testes e 

publicam seus resultados em arquivos e relatórios, de modo que as áreas da empresa que são responsáveis 

pelos dados possam atuar nos mesmos. 

 

OBJETIVOS 

Os procedimentos de gestão de qualidade de dados de cadastro técnico tem como objetivo a melhoria contínua 

das informações do BDG, propiciando dados melhores para uso nos processos de negócio da empresa que 

deles dependam. 

 
METODOLOGIA UTILIZADA 

Através de benchmarking em instituições de mantenimento de bases de dados espaciais, como o IBGE, que 

gere a INDE – Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais e a EMPLASA, que gere a IDE-SP – Infraestrutura 

de Dados Espaciais do Estado de São Paulo, e algumas empresas de utilities, que também possuem BDGs tão 

complexos quanto o da Sabesp, como CPFL e COMGAS, pode-se observar quais as melhores práticas do 

segmento. 
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Inicialmente foram criados os documentos de modelo de dados do BDG, para os segmentos de rede e 

cartografia. Esses documentos consolidam o modelo de dados do BDG, elencando seus objetos, atributos, 

joins, regras de preenchimento e de consistência de dados. O produto desta etapa foi a catalogação dos dados 

do BDG, sendo que ao todo foram elencados 180 objetos para rede e 81 para cartografia, totalizando 261 

objetos (vide Figura 1). 

 

 

 
Figura 1: Documento gerado: Modelo de Dados 

 

A seguir foi criado o documento “Plano de Testes de Controle de Qualidade de Dados Espaciais”, com o 

objetivo de descrever os testes e verificações (aderência das informações ao modelo de dados do BDG, 

topologia, completude, precisão e checagens de negócio) de cada objeto, dentre os mais significativos e 

relevantes para o negócio. 

 

 
Figura 2: Documento gerado: Plano de Testes de Controle de Qualidade de Dados Espaciais 

 

 

Utilizou-se o software O FME Database Fixed, da empresa Safe Software, que é uma ferramenta de ETL 

(Extract, Transform, Load) que consiste em um construtor de fluxos de tarefas customizáveis que pode ser 
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aplicado à qualquer base de dados, como é o caso do BDG da Sabesp. Os fluxos tem a função de fazer 

verificações, análises, consistências e batimentos de dados, publicando seus resultados em qualquer formato. 

 

Tomando como exemplo o objeto “Tubulação de distribuição de água”, para o qual foram concebidos oito 

testes: 

 

i. Geometrias inválidas (poliarcos); 

ii. Objetos de Tipo de Seção Circular sem atributo “Diâmetro” preenchido, igual a zero ou com valores 

considerados pouco usuais. 

iii. Objetos com  atributo “Material” desconhecido ou preenchido com valores fora da lista de materiais 

ou com grafia diferente da definida (ACO, DEFOFO, FG, FOFO, PEAD, PRFV, AMIANTO, PVC,  

CE e DESCONHECIDO) 

iv. Objetos com atributo “Data de Instalação” não preenchida ou futura 

v. Objetos sem atributo “Comprimento real” preenchido  

vi. Objetos com sobreposição geométrica, total ou parcial 

vii. Objetos com sobreposição geométrica, total ou parcial com objeto de cartografia “margem de rio” 

viii. Objetos com seção não-circular sem as dimensões da seção 

 

Cada teste requereu a construção de um fluxo de tarefas no FME (vide Figura 3) que a partir da BDG Sabesp, 

fez as checagens e gerou um planilha em Excel com os registros com problemas (vide Figura 4). 

 

 
Figura 3: Exemplo de Fluxo de Tarefas para checagem de dados feito no FME 
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Figura 4: Exemplo de Resultado do Fluxo, em Excel 

 

Ao todo foram criados 62 testes, sendo 21 para objetos de cartografia, 26 para objetos de água, 13 para objetos 

de esgoto e 2 para cadastro de ligações comerciais. Todos os fluxos foram documentados e consolidados em 

um documento. 

 

Os testes são agendados para execução mensal no servidor e seus resultados publicados automaticamente. A 

Figura 5 traz um resumo do fluxo do processo: 

 

 
Figura 5: Resumo do fluxo de trabalho 
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RESULTADOS OBTIDOS 

Além dos documentos criados (Modelo de Dados e Plano de Testes de Controle de Qualidade de Dados 

Espaciais) foi criado um portal para publicação do resultado das análises na Intranet Sabesp (vide Figura 6). 

Dessa forma, todos os usuários da BDG podem acessar e tomar conhecimento tanto da porcentagem de 

reprovação de cada teste (separados por Unidade de Negócio) quanto acessar os documentos gerados 

(planilhas) com os registros com problemas (Figura 7) 

 

 
Figura 6: Página na Intranet com a publicação do resultado de cada fluxo, por Unidade de Negócio. 

 

 

 
Figura 7: Página na Intranet com a publicação dos arquivos para correção em xls. 
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RECOMENDAÇÕES 

Nesta era de big data, os dados são provavelmente o maior patrimônio de uma empresa. Sem eles, não há 

gestão e possivelmente nem empresa. Em se tratando de uma empresa de saneamento, onde 80% dos dados 

são georreferenciáveis, estamos falando em boa parte de dados espaciais. Esses dados vem de todo lugar, 

produzidos a todo o momento, por um grande número de atores, em uma dinâmica impossível de ser 

controlada. Logo, uma empresa de saneamento precisa forçosamente implantar uma política de governança de 

dados espaciais, que consiga minimamente organizar sua BDG, criar regras, procedimentos, padrões, 

metadados e controles de qualidade, publicar, disseminar essa política na corporação e principalmente 

capacitar a força de trabalho no que tange a seus conceitos. 
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